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INTRODUÇÃO

A invasão biológica é uma ameaça às biotas
nativas de todo o mundo. Constitui um im-
portante agente de degradação ambiental
(Novacek & Cleland, 2001; Sheil, 2001), que se
torna cada vez mais presente, devido à inten-
sificação das trocas de materiais entre todos
os povos. São várias as conseqüências deste
fenômeno, em especial, a substituição de es-
pécies nativas por exóticas, a “poluição
genética” devida à criação de híbridos e à
perda de pools gênicos, modificações – muitas

vezes profundas – no funcionamento dos
ecossistemas, além de grandes perdas
econômicas (Parker et al., 1999; Prieur-
Richard & Lavorel, 2000; FAO, 2005).

Em 1859, Darwin já havia notado a presença
de espécies exóticas em ambientes naturais e
percebido o problema que poderiam causar
(Darwin, 1859). Mas foi em 1958, com a obra
de Charles Elton – The Ecology of Invasions by
Animals and Plants – que a “Ecologia das
Invasões” teve seu marco inicial (Elton, 1958).
A partir da década de 1990, essa área da
Ecologia tomou um forte impulso, com a pu-
blicação de um grande número de trabalhos,
que podem ser separados em várias frentes
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RESUMO
Invasões biológicas ameaçam a biota nativa de diversos países e essa ameaça se faz ainda maior nas
regiões tropicais, detentoras da maior biodiversidade. Para avaliar a representatividade dos estudos
sobre plantas invasoras nos países tropicais em relação ao mundo, bem como a região de origem e
hábito das plantas invasoras mais reportadas nas pesquisas, analisamos as publicações de oito das
principais revistas internacionais que abordam o tema, entre janeiro/1995 e dezembro/2004. Os ar-
tigos sobre invasão biológica foram classificados em teóricos ou estudos de caso, e conforme a abor-
dagem, a pergunta principal, o local de realização do estudo, a região de origem e o hábito da plan-
ta invasora. Os estudos de caso predominaram, bem como questões acerca da suscetibilidade do
meio à invasão, poder de invasão da espécie e impactos causados. As invasoras mais reportadas
eram herbáceas originárias da Ásia e Europa. Poucos artigos abordaram ambientes tropicais e ape-
nas um se referia ao Brasil; a maioria referia-se à América do Norte e Europa. Essa pequena pro-
porção de publicações nos trópicos indica a carência de projeção mundial no assunto e destaca a fal-
ta de dados consistentes e organizados para se compreender o fenômeno e propor estratégias efeti-
vas de combate à invasão biológica.
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de pesquisa, sendo duas delas as mais desen-
volvidas até hoje: a primeira é focada nas es-
pécies ou populações de invasoras, onde se
incluem diagnósticos das espécies invasoras e
da extensão do fenômeno, a caracterização
dos processos e padrões da invasão, as es-
tratégias competitivas das espécies invasoras
(Vermeij, 1996; Rejmánek & Richardson 1996;
Williamson & Fitter 1996a; 1996b; Everett,
2000; Hanfling & Kollmann 2002; Bryson &
Carter, 2004; Vilá & Weiner 2004); a segunda
enfatiza a comunidade e o ecossistema, inves-
tigando os fatores do ambiente que lhe pos-
sam conferir resistência ou suscetibilidade à
invasão, bem como os impactos causados
(Walker & Smith, 1997; Mack & D’Antonio,
1998; Dukes & Mooney, 1999; Parker et al.,
1999; Mack, 2000; Zalba et al., 2000; Byers,
2002; Crooks, 2002; D’Antonio & Kark, 2002;
Kriticos et al., 2003; Levine et al., 2003). 

Devido à gravidade do problema, o tema “in-
vasão biológica” tem atualmente recebido
atenção por parte de pesquisadores,
tomadores de decisão e a sociedade em geral
(FAO, 2005). Já existem diversas instituições
nacionais e internacionais que alertam sobre o
problema, catalogam espécies invasoras e
pesquisam formas de controle. No Brasil, o
Instituto Hórus – uma organização não go-
vernamental criada em 2003, especificamente
para lidar com as invasões biológicas – tem
desenvolvido projetos e ações relacionados ao
problema, juntamente com o Ministério do
Meio Ambiente. Na esfera internacional, o
GISP (Global Invasive Species Program), criado
em 1997, tem sido um dos veículos mais im-
portantes de divulgação e desenvolvimento
de técnicas para o controle de espécies inva-
soras, além de promover treinamento de pes-
soal e cooperação internacional (McNeely et
al., 2001; Wittenberg & Cock, 2001).

Entretanto, apesar da crescente conscientiza-
ção sobre o problema das invasões biológicas
em geral, estudos específicos sobre o tema em
ecossistemas tropicais ainda são escassos
(Fine, 2002). E são os ecossistemas tropicais
justamente aqueles que detêm a maior biodi-
versidade do planeta, a qual se encontra mais

ameaçada. O fato de 22 dos atuais 34 hotspots
de biodiversidade mundial (ou seja, 64,7%)
estar localizados nos trópicos (Mittermeier et
al. 2004) espelha essa ameaça à diversidade,
uma vez que a definição dos hotspots leva em
conta tanto a diversidade biológica e en-
demismos quanto o grau de ameaça a que es-
tão expostos.

A maioria dos países tropicais são hoje
regiões em desenvolvimento e vivem o para-
doxo de possuir os maiores índices de biodi-
versidade e, ao mesmo tempo, sofrer fortes
pressões antrópicas negativas que causam a
perda dessa diversidade (Jenkins, 2003). A
fragmentação das florestas tropicais – a maio-
ria delas hoje reduzidas a pequenos remanes-
centes, geralmente circundados por matrizes
dominadas por espécies exóticas – gera altas
probabilidades de invasão biológica (Turner,
1996). Em quase todas as florestas tropicais
do mundo é possível encontrar pelo menos
uma espécie exótica (Usher, 1991); em algu-
mas, as espécies exóticas chegam a predomi-
nar na paisagem (Fine, 2002). A situação em
outros ecossistemas tropicais não é diferente
(Pivello et al., 1999a ; 1999b; Ziller, 2006).

A falta de dados – ou sua pouca disponibili-
dade e divulgação – forma uma lacuna na
compreensão das causas, das conseqüências e
do controle dessa ameaça. Rodríguez (2001)
afirma que a real dimensão do fenômeno da
invasão por animais, na América do Sul, não
está refletida na literatura atual. No caso de
plantas, o cenário pode ser o mesmo em todos
os ambientes tropicais. Torna-se, portanto,
imprescindível que a atenção mundial se
volte para o problema das invasões biológicas
nos trópicos.

A fim de avaliar a representatividade dos am-
bientes tropicais no panorama mundial da
produção científica sobre invasões biológicas
por espécies vegetais, este artigo apresenta
uma análise comparativa das publicações nas
principais revistas internacionais sobre o
tema, num período de dez anos (janeiro de
1995 e dezembro de 2004). São também exa-
minados os assuntos tratados, os tipos de
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plantas invasoras e suas regiões de origem,
procurando-se situar o Brasil nesse contexto.
Buscou-se, portanto, responder às seguintes
questões:

– Qual é a proporção de estudos sobre plantas
invasoras nos países tropicais em relação aos
países não-tropicais?

– Plantas invasoras com quais hábitos são as
mais reportadas nos estudos científicos sobre
invasão biológica?

– Plantas invasoras originárias de quais
regiões do globo são mais reportadas nos es-
tudos científicos sobre invasão biológica?

MATERIAL E MÉTODOS

O universo amostral desta análise foi consti-
tuído de oito periódicos internacionais publi-
cados no período de janeiro de 1995 a dezem-
bro de 2004, selecionados com base no índice
de impacto e na relevância para o tema “in-
vasão biológica” (TABELA 1). 

Foram verificados os índices de conteúdo
desses periódicos em suas páginas eletrônicas
oficiais, disponíveis na rede mundial de com-
putadores (www) ou nos próprios exemplares
impressos, selecionando-se os artigos rela-
cionados a plantas terrestres invasoras. A se-
leção dos artigos foi feita a partir do título e do

resumo; quando estes deixavam dúvidas, foi
lido o artigo todo. Artigos teóricos genéricos
sobre invasão biológica, que consideravam
tanto plantas quanto animais, também foram
incluídos. Não foram considerados aqueles
que tratavam exclusivamente de plantas
aquáticas, plantas indesejáveis na agricultura,
mas não necessariamente exóticas invasoras
(“ervas daninhas”), fungos e animais, além
dos artigos sobre plantas exóticas que não
abordaram o fenômeno da invasão. Para con-
firmar a busca completa dos artigos pelo
índice de conteúdo, também foi feita uma bus-
ca por palavra-chave nas páginas eletrônicas
das revistas, utilizando-se os formulários de
busca avançada. Procurou-se pelo termo “in-
va???” nos campos de busca por título, resumo
e palavra-chave, a fim de filtrar palavras como
invasion, invader, invasibility, invasiveness.

Todos os artigos selecionados na etapa ante-
rior foram lidos e classificados, inicialmente,
em dois grandes grupos: artigos teóricos e es-
tudos de caso. Os artigos teóricos caracteri-
zavam-se por abordar as definições, hipóte-
ses, teorias ou modelos relacionados à in-
vasão biológica; seus conteúdos eram mais
abrangentes e generalistas, pois não determi-
navam espécies ou locais. Os estudos de caso
referiam-se a pesquisas em locais específicos,
ou sobre determinadas espécies de plantas
terrestres (FIGURA 1).

Os artigos teóricos foram então classificados
quanto à abordagem: os “conceituais” discor-
riam sobre definições, teorias, hipóteses e
proposições acerca das invasões biológicas;
foram incluídos na classe “modelagem”
aqueles que propunham modelos matemáti-
cos para explicar ou prever padrões ecológi-
cos; as “sínteses de eventos” descreviam as
principais discussões e conclusões resultantes
de reuniões científicas sobre invasões bioló-
gicas. Também foram classificados conforme
o assunto abordado, com base nas principais
perguntas que pretendiam responder: poder
de invasão da planta, suscetibilidade do am-
biente à invasão, previsão de invasão, im-
pactos causados pelas invasões, controle da
invasora (FIGURA 1). 

TABELA 1. Revistas internacionais selecionadas para
análise e respectivos índices de impacto (relativos a 2003,
disponíveis na ISI Web of Knowledge 2005). (*) A revista
Biological Invasions não está classificada e não possui
índice de impacto.

Revista Índice de impacto
Trends in Ecology & Evolution 12,449
Ecology Letters 4,211
Ecology 3,701
Journal of Ecology 2,833
Oikos 2,142
Biological Conservation 2,056
Journal of Tropical Ecology 0,961
Biological Invasions (*)
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Os estudos de caso foram classificados quan-
to à pergunta principal (semelhantes às dos
artigos teóricos), ao hábito da planta invaso-
ra, à sua região de origem e ao local de rea-
lização do estudo (FIGURA 1). Em relação ao
hábito da planta invasora, foram considera-
das espécies herbáceas, arbustivas, arbóreas e
trepadeiras. Dentre as herbáceas, foram se-
paradas as não-gramíneas das gramíneas
(Poaceae), pois este último grupo foi bastante
numeroso e mereceu destaque. O local de
origem da planta invasora foi pesquisado no
texto do artigo e, quando este não o citava,
foram utilizados os seguintes bancos de da-
dos: The Global Compendium of Weeds
(Hawaiian Ecosystems at Risk Project –
HEAR; http://www.hear.org/gcw); Natural
Resources Conservation Service Plants Database
(United States Department of Agriculture;
http://plants.usda.gov); Global Invasive
Species Database (Invasive Species Specialist
Group/IUCN; http://www.issg.org). O local
de realização do estudo foi, primeiramente,
classificado de acordo com o respectivo conti-
nente. A seguir, os artigos foram classificados
de acordo com o ambiente em tropicais, não-
tropicais, ambos, ou de ambientes experimen-

tais. A classificação dos ambientes em tropi-
cais e não-tropicais foi feita conforme os
domínios biogeográficos (botânicos) propos-
tos por Wallace (apud Cox, 2001), ou seja, con-
sideraram-se “tropicais” as regiões neotropi-
cal, paleotropical e australiana; as outras
regiões foram classificadas como “não-tropi-
cais”. Na classe “ambos” encontravam-se os
estudos que abordavam tanto ambientes
tropicais quanto não-tropicais, e aqueles estu-
dos desenvolvidos em laboratórios ou estufas
foram classificados como “experimentais”
(FIGURA 1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre cerca de 6.880 artigos publicados nas
revistas selecionadas, no período considera-
do, 238 referiam-se a plantas invasoras em
ambientes terrestres. Destes, 68 (28,6%) eram
teóricos e 170 (71,4%) eram estudos de caso
(TABELA 2). Em geral, temas que exigem a
comprovação prática de hipóteses levantadas
contam com muitos estudos de caso. Isso
ocorreu no caso deste levantamento, cujas
perguntas necessitam de comprovação práti-
ca, tendo-se encontrado a maioria dos artigos
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Figura 1. Critérios adotados para a classificação dos artigos analisados. 
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como sendo estudos de caso. Entretanto, tam-
bém foi relativamente grande a proporção de
trabalhos teóricos, provavelmente devido ao
fato de apenas recentemente ter-se iniciado
uma exploração mais intensa do assunto “in-
vasões biológicas” no meio científico. Assim,
diversas hipóteses ainda estão sendo levan-
tadas para tentar explicar tanto as caracterís-
ticas que conferem à planta um maior poder
de invasão, como as peculiaridades de um
ambiente que o tornariam mais vulnerável às
invasoras (Garcia-Ramos & Rodriguez 2002;

Kennedy et al. 2002; Vivanco et al. 2004;
Hierro et al. 2005; Liu & Stiling, 2006; Parker
et al. 2006). Daí decorrem conjecturas para
tentar prever e avaliar impactos e controlar o
problema.

Os dados mostram um claro aumento no
número de artigos sobre invasão biológica
por plantas terrestres – tanto teóricos quanto
estudos de caso (FIGURA 2) – ao longo dos
dez anos analisados. O ano de 2004 teve o
maior número de artigos publicados no tema:

TABELA 2: Número de artigos publicados nas oito revistas analisadas, no período de 1995 a 2004. (E): estudos de caso; (T): artigos
teóricos; BC: Biological Conservation; BI: Biological Invasions; EC: Ecology; EL: Ecology Letters; JE: Journal of Ecology; JT: Journal of
Tropical Ecology; OK: Oikos; TR: Trends in Ecology & Evolution. (*) A revista ainda não havia sido criada na data correspondente. 
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Figura 2. Número de artigos publicados sobre plantas invasoras no período de janeiro/ 1995 a dezembro/ 2004, nas oito revis-
tas consultadas.

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004
5

10

20

30

40

50

60

N
úm

er
o 

de
 a

rti
go

s 
pu

bl
ic

ad
os

Artigos teóricos     Estudo de casos Total de publicações



� Suscetibilidade à invasão
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59 artigos. O maior número de publicações
em 1996, quando comparado a 1995 e 1997, se
deve à edição de um número especial da re-
vista Ecology (vol. 77, n. 6) e de dois números
especiais da revista Biological Conservation
(vol. 78, n. 1 e n. 2), que continham vários ar-
tigos sobre o tema. A própria criação da re-
vista Biological Invasions, específica ao estudo
de invasões biológicas, demonstra o aumento
do interesse sobre o fenômeno. Esse interesse
crescente pelo assunto também foi detectado
por Kolar & Lodge (2001), que verificaram
um grande aumento no número de publi-
cações sobre as características das espécies in-
vasoras (animais e plantas) no período de
1986 a 1999, e por Puth & Post (2005) que,
analisando mais de 800 artigos sobre invasão
biológica em ambientes terrestres e aquáticos,
destacaram que o número de publicações a-
nuais havia quadruplicado entre 1995 e 2004.

Foi grande a variedade de temas tratados nos
artigos teóricos e nos estudos de caso. A
maioria dos artigos teóricos abordou o poder
de invasão da espécie (18 artigos; 26,5%) co-
mo pergunta principal e, tanto nos artigos
teóricos como nos estudos de caso, os temas
“suscetibilidade do ambiente ou comunidade
à invasão”, “impactos causados por in-
vasões” e “poder de invasão da planta”
foram dos mais abordados (FIGURA 3). Os
artigos teóricos buscavam entender o fenô-
meno da invasão sob diversos aspectos:
genético, fisiológico, as interações da comu-
nidade, ou as características do ambiente físi-
co. Os estudos de caso, por sua vez, não se
limitaram a diagnosticar processos de in-
vasão numa abordagem descritiva, mas
procuraram detectar e testar relações entre or-
ganismos, ou explicar a dinâmica de ocu-
pação do espaço, geralmente com abordagem
experimental. 

Se, por um lado, a abordagem de assuntos
variados demonstra um avanço rumo à com-
preensão do problema, cercando-o sob diver-
sos aspectos, por outro, verifica-se que
grande parte dos artigos, tanto os teóricos co-
mo os estudos de caso, tenderam a tratar os
assuntos de forma isolada.  Por exemplo, uma

Figura 3. Principais assuntos abordados nos artigos teóri-
cos (A) e nos estudos de caso (B) publicados nas oito re-
vistas consultadas, no período de 1995 a 2004.  
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pequena parcela dos trabalhos abordou os
temas “poder de invasão da espécie” e
“suscetibilidade do meio à invasão” conjunta-
mente (cerca de 13%, em ambos os casos), en-
quanto esses assuntos foram tratados isolada-
mente em quase metade dos artigos teóricos e
estudos de caso (FIGURA 3). Como esses dois
aspectos estão intimamente relacionados e
contribuem para o sucesso da invasão, é
necessário que se desenvolvam estudos mais
integradores. Talvez essa falta de integração
entre temas seja um dos motivos para que
poucos artigos enfocassem estratégias de con-
trole e prevenção (FIGURA 3), tema que de-
manda diversos tipos de informações básicas
pré-estabelecidas acerca das características da
planta invasora e do ambiente invadido.

A maior parte dos estudos de caso tratou de
espécies herbáceas (72 artigos, 42,4%), sendo
que 38 destes (22,4%) abordaram espécies
não-gramíneas e 34 artigos (20,0%) abor-
daram gramíneas (FIGURA 4). Proporções
bem menores de espécies arbóreas, arbustivas
e trepadeiras mereceram destaque, entretan-
to, uma porção significativa dos artigos (55;
32,4%) analisou mais de uma planta, com
diferentes hábitos. O pre-
domínio do hábito herbáceo
verificado nos artigos analisa-
dos provavelmente se deve ao
fato da maioria dos estudos ter
sido desenvolvida nos Estados
Unidos (FIGURA 5), especial-
mente em ecossistemas de
grasslands e prairies, ambientes
abertos e dominados por her-
báceas heliófilas. 

Quanto à origem, quase um
terço dos artigos analisados (53
artigos; 31,8%) consideraram
plantas invasoras oriundas da
Ásia e da Europa. Por outro la-
do, a soma dos artigos que re-
portaram as invasoras prove-
nientes das três Américas cons-
tituiu um valor bem menor (23
artigos; 13,5%) que aquele da Eurásia. As
plantas originárias das Américas do Sul e

� Dois ou mais hábitos
� Herbáceas não gramíneas 
� Herbáceas gramíneas
� Arbórea
� Arbustiva
� Trepadeira
� Outro
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Figura 4. Número de estudos de caso, conforme o hábito
da planta invasora, publicados nas oito revistas consul-
tadas, no período de 1995 a 2004.  
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Figura 5. Relação entre o local de desenvolvimento do es-
tudo e o hábito da planta invasora. O tamanho da esfera
é proporcional ao número de artigos em cada categoria.  
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Central, África e Oceania contaram com
poucos trabalhos. Quase a metade dos estu-
dos de caso abordou plantas invasoras prove-
nientes de mais de um local (75 artigos;
44,1%) e sete deles abordaram espécies cujas
origens não puderam ser identificadas
(FIGURA 6). 

O sucesso de uma espécie num ambiente no-
vo, a ponto de se tornar invasora, está direta-
mente relacionado, entre outros fatores, à
semelhança entre o novo ambiente e o local
de origem, e ao número de introduções da es-
pécie no novo local (Rejmánek et al. 2005). Foi
grande a proporção de artigos norte-ameri-
canos relatando plantas invasoras originárias
da Ásia e Europa (FIGURA 7). A história do
continente norte-americano, colonizado por
europeus e cujo comércio sempre sofreu
grande influência européia e asiática, eviden-
cia recorrentes introduções de espécies ori-
ginárias da Eurásia. Semelhanças climáticas
também facilitaram o estabelecimento e a dis-
persão dessas espécies. 

A maioria dos estudos analisados (92 artigos,
ou 54,1% do total) foi desen-
volvida na América do Norte
(principalmente na Califórnia)
e Europa (21 artigos; 12,4%)
(FIGURA 8A). Dos artigos rea-
lizados na América do Sul, ape-
nas um foi desenvolvido no
Brasil; os outros foram desen-
volvidos no Chile (2 artigos) e
Argentina (7 artigos). A partir
desses dados, constata-se que
mais da metade dos estudos de
caso analisados (103 artigos;
60,6%) foram desenvolvidos em
regiões que excluem ambientes
tropicais; apenas 36 artigos
(21,2%) abordaram ambientes
exclusivamente tropicais
(FIGURA 8B) e 11 artigos
(6,5%) abordaram tanto ambi-
entes tropicais quanto não-tro-
picais (“ambos”). Mesmo na América do Sul,
três artigos abordaram região não-tropical,
como a Patagônia. Vinte outros artigos
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Figura 7. Relação entre o local de origem da planta inva-
sora e o local de desenvolvimento do estudo. O tamanho
da esfera é proporcional ao número de artigos em cada
categoria. 
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Apesar de apenas um trabalho desenvolvido
no Brasil ter sido encontrado no material con-
siderado, um recente banco de dados desen-
volvido pelo Instituto Hórus (http://www.ins-
titutohorus.org.br) catalogou 105 espécies de
plantas invasoras no Brasil. Acrescentando-se
a essa base de dados outras informações, obti-
das na Global Invasive Species Database
(Invasive Species Specialist Group/IUCN;
http://www.issg.org), o número sobe para
114 espécies. Diferentemente do que foi en-
contrado neste levantamento, as invasoras
brasileiras eram, em sua maioria, arbóreas (47
espécies), seguidas das herbáceas (44 espécies,
incluindo gramíneas e não-gramíneas), arbus-
tivas (13 espécies) e trepadeiras (10 espécies).

A escassez de estudos em regiões tropicais
ocorreu em todos os temas relacionados à in-
vasão, desde diagnósticos e a caracterização
de espécies invasoras e hábitats invadidos,
até a prevenção e o controle das invasões.
Esses resultados mostram que o problema
da invasão biológica por plantas terrestres
em ambientes tropicais não está sendo sufi-
cientemente representado nas revistas con-
sultadas e, portanto, esse tipo de ameaça à
maior biodiversidade mundial está pouco
divulgado nos veículos científicos interna-
cionais. São várias as explicações possíveis.
A maioria dos ambientes tropicais se encon-
tra nos países em desenvolvimento, com
poucos recursos destinados à pesquisa cien-
tífica, resultando em poucos centros de
pesquisa, poucos pesquisadores e, por fim,
pouca informação. Segundo May (1998),
apenas 12 países desenvolvidos do mundo
são responsáveis por 80% de todo investi-
mento em pesquisa e desenvolvimento, por-
tanto, esse é um fator que certamente con-
tribui para o desequilíbrio da produção cien-
tífica entre países desenvolvidos e países em
desenvolvimento. 

Um exemplo da falta de dados nos trópicos
pode ser dado por nosso próprio país. Na ten-
tativa de englobar diversos tipos de hábitats,
com a intenção de detectar um padrão ta-
xonômico de invasões biológicas por plantas,
Pys̃ek (1998) analisou a flora exótica de 26
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Figura 8. Estudos de caso publicados nas oito revistas
consultadas, no período de 1995 a 2004, conforme o local
de realização do estudo: A= continente; B= região bio-
geográfica (tropical/ não-tropical).  
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regiões em diferentes partes do mundo. A
América do Sul foi representada apenas pelo
Chile e Argentina, pois o Brasil – maior país
do continente e com a maior riqueza vegetal –
não foi pesquisado por não dispor de uma
lista completa sobre espécies exóticas, um dos
requisitos para o estudo. A informação é fun-
damental para possibilitar a previsão das in-
vasões e a otimização dos esforços para o con-
trole das invasoras (Mack, 1996; Goodwin et
al., 1999). 

Outra razão para a baixa representatividade
dos países tropicais na pesquisa científica so-
bre invasões biológicas é o fato de, nesses
países, a atenção para o problema ter sido
despertada tardiamente. Se, nos Estados
Unidos e na Europa, o desenvolvimento do
tema ocorreu a partir da década de 1960 (após
a obra de Charles Elton, em 1958), no Brasil,
por exemplo, o assunto só começou a ser de-
batido cientificamente a partir de 1990. Até
então, praticamente não se mencionava o
problema. A primeira reunião científica
brasileira para tratar especificamente desse
assunto só veio a ocorrer em julho de 2005 (I
Simpósio Brasileiro sobre Espécies Exóticas
Invasoras, Brasília). 

Por outro lado, os poucos artigos sobre plan-
tas invasoras nos trópicos encontrados nesta
pesquisa não significam necessariamente to-
tal escassez de estudos, mas sim, que tais es-
tudos, quando ocorrem, não estão sendo for-
malizados em artigos publicados nas revistas
analisadas. Apesar das oito revistas aqui
pesquisadas estarem entre as mais impor-
tantes na área, certamente não esgotam os
veículos de publicação internacional refe-
rentes ao tema. Por exemplo, dois artigos so-
bre gramíneas invasoras no Brasil foram pu-
blicados no período analisado, mas em outras
revistas internacionais (Pivello et al., 1999a;
1999b). Há também estudos registrados ape-
nas nas instituições de pesquisa ou em meios
menos visíveis. Por essa razão, o banco de da-
dos sobre espécies invasoras brasileiras, que
está sendo criado pelo Instituto Hórus e
Ministério do Meio Ambiente conta tanto
com informação proveniente de artigos cien-

tíficos, como também de relatos mais infor-
mais de pesquisadores. 

No entanto, uma vez que a produção científi-
ca em revistas internacionais de alto impacto
e de grande circulação é um indicador impor-
tante dos principais resultados de pesquisa
de um grupo, a pequena proporção de artigos
sobre plantas invasoras nos trópicos indica a
carência de projeção mundial sobre esse as-
sunto, além de destacar a falta de uma massa
de dados consistentes e organizados que per-
mita o avanço na compreensão do fenômeno.
Conseqüentemente, essas carências acar-
retam dificuldade para a proposição de es-
tratégias efetivas voltadas à conservação da
biodiversidade dos ambientes tropicais, uma
vez que estratégias efetivas só se estabelecem
embasadas em sólido conhecimento sobre o
agente de degradação e sua relação com os lo-
cais impactados.

CONCLUSÃO

O tema “invasão biológica” entrou com
destaque nas pesquisas científicas da última
década. É grande a diversidade de assuntos
que estão sendo tratados, porém, muitas
vezes de forma não integrada, em que apenas
a espécie invasora ou o ambiente invadido
são isoladamente analisados, desconsideran-
do-se o histórico das regiões invadidas ou as
rotas de introdução. Há, ainda, poucos arti-
gos enfocando a prática da prevenção e do
controle de espécies invasoras.

Embora o problema da invasão biológica por
plantas terrestres em ambientes tropicais
mereça atenção especial – principalmente
pela ameaça que oferece à maior parcela da
biodiversidade mundial, que se encontra jus-
tamente nos trópicos –, ele não está sendo
amplamente divulgado em revistas científi-
cas de grande impacto, que constituem im-
portante indicador e disseminador da
pesquisa.

Ainda há muito a ser respondido sobre as
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causas, conseqüências e controle de invasões
biológicas (Vermeij, 1996). Entretanto, no caso
de ecossistemas em ambientes temperados, a
corrida por essas respostas já se iniciou há
muito tempo e gerou ampla produção cientí-
fica. Os ambientes tropicais invadidos ainda
aguardam a atenção mundial.
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